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Moraes declara guerra e inclui André 
Mendonça no inquérito das fake news

A crise provocada pelas 
investigações sobre o Banco 
Master ganhou nesta quinta-
-feira (3) sua dimensão mais 
grave dentro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Depois de 
o ministro André Mendonça 
tornar públicas informações de 
investigação da Polícia Federal 
que apontam suposto envolvi-
mento de Alexandre de Moraes 
com Daniel Vorcaro, o dono do 
Banco Master, Moraes usou o 
inquérito das fake news para 
apontar “fortes indícios” de ir-
regularidades cometidas por 
seu colega de Suprema Corte 
na condução de investigações e 
encaminhou o material ao pre-
sidente da Corte, Edson Fachin, 
para que adote as providências 
que considerar necessárias.

Na decisão, Moraes afirma 
que relatórios de inteligência 
produzidos pela Polícia Fede-
ral indicam, em tese, práticas 
que poderiam ser enquadradas 
como improbidade adminis-
trativa, abuso de autoridade e 
crime de responsabilidade. As 
suspeitas estão relacionadas 
à atuação de Mendonça nas 
operações Sem Desconto, que 
investiga fraudes envolvendo 
o INSS, e Compliance Zero, que 
apura o Banco Master.

TRÊS EIXOS
O documento divide as 

suspeitas em três eixos: uma 
possível usurpação da direção 
das investigações da Polícia Fe-
deral, incluindo medidas que 
teriam afetado a cadeia de cus-
tódia das provas; participação 
irregular em tratativas de cola-
boração premiada; e direciona-
mento de investigações contra 
alvos específicos, entre eles o 
próprio Moraes e o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP).

Segundo a decisão, os relató-
rios da PF sustentam que Men-
donça teria avançado sobre 
atribuições próprias dos investi-
gadores ao solicitar acesso dire-
to a material bruto apreendido 
e interferir em procedimentos 
internos de análise das provas. 
Um dos documentos reprodu-
zidos por Moraes afirma que o 
resultado prático de determina-
das ordens seria a “atuação do 
julgador como investigador”.

A decisão também aponta 
suspeitas de interferência nas 
negociações de eventuais acor-
dos de colaboração premiada. 
De acordo com o material da 

Polícia Federal citado por Mo-
raes, Mendonça teria pergun-
tado reiteradamente sobre o 
estágio das tratativas e sobre 
as informações apresentadas 
pelos possíveis colaboradores, 
além de manter contatos com 
defensores envolvidos nas ne-
gociações.

O terceiro eixo é o que toca 
diretamente Moraes. Segundo 
os relatórios reproduzidos na 
decisão, Mendonça teria de-
monstrado interesse na abertu-
ra de investigação formal con-
tra o colega e solicitado mais 
de uma vez que a equipe da PF 
apresentasse alguma provoca-
ção nesse sentido.

Moraes afirma ainda que 
o relator teria determinado, 
de ofício, uma diligência para 
obtenção de mensagens rela-
cionadas a autoridades men-
cionadas no celular de Daniel 
Vorcaro. Para o ministro, a 
medida ultrapassou a simples 
identificação de pessoas com 
foro privilegiado e se transfor-
mou em ato investigativo dire-
cionado a integrantes da pró-
pria Corte sem observância do 
procedimento adequado.

Os relatórios mencionam 
também Davi Alcolumbre. A 
PF registrou a hipótese de que 
o presidente do Senado pu-
desse ter se tornado um “alvo 
estratégico” em razão de sua 
influência sobre a tramitação 
de pedidos de impeachment 
contra ministros do Supremo e 
da relação política anterior com 
Mendonça.

Outro trecho atribui ao mi-
nistro críticas ao diretor-geral 
da Polícia Federal, Andrei Ro-
drigues, e ao procurador-geral 
da República, Paulo Gonet. Se-
gundo o relatório, Mendonça 
teria manifestado desconfiança 
em relação aos dois e mencio-
nado, em reuniões, a possibili-
dade de afastamento de Andrei 

e de transformar Gonet em tes-
temunha em processos deriva-
dos das operações.

Ao final, Moraes conclui 
haver “fortes indícios” de ir-
regularidades e determina o 
envio da decisão e de toda a 
documentação a Fachin. Tam-
bém retirou o sigilo do mate-
rial e deu ciência à Procura-
doria-Geral da República.

R$ 130 MILHÕES
A reação de Moraes aconte-

ce depois da divulgação da Pet 
16662, o documento que deta-
lha a investigação, pedida por 
Mendonça, para que a PF iden-
tificasse autoridades com foro 
encontradas em conversas do 
celular de Daniel Vorcaro.

A PF identificou comunica-
ções enviadas por Vorcaro a 
um número registrado como 
“Alexandre de Moraes BRASI-
LIA”. O relatório também alcan-
çou a relação do Master com o 
escritório Barci de Moraes, de 
Viviane Barci de Moraes, mu-
lher do ministro. Segundo a 
PF, uma minuta contratual traz 
como responsável pela “última 

modificação” um usuário iden-
tificado como “Ministro Ale-
xandre de Moraes”. O contrato 
previa pagamentos mensais 
de R$ 3,4 milhões. No total, o 
escritório de Viviane Barci re-
cebeu R$ 130 milhões do dono 
do Banco Master.

LULA: “SEM BLINDAGEM”
A escalada dentro do Supre-

mo levou o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva a se manifestar 
publicamente sobre a crise.

Em declaração nesta quinta-
-feira (3), Lula classificou o caso 
do Banco Master como “o maior 
roubo da história do Brasil” e 
afirmou que o banqueiro apon-
tado como líder do esquema 
mantinha relações com pessoas 
poderosas. O presidente ressal-
tou ainda que foi durante seu 
governo que Vorcaro acabou 
preso e que o banco foi fechado.

Lula também mencionou 
suspeitas envolvendo políticos 
e agentes públicos e cobrou 
uma reação institucional dian-
te da dimensão alcançada pelo 
caso. “Nossa democracia não 
pode ficar refém de vazamen-

tos seletivos”, afirmou.
O presidente defendeu que 

Fachin e Gonet liderem uma 
resposta capaz de preservar a 
integridade das investigações e 
a confiança da população nas 
instituições.

Na parte mais direta da 
declaração, Lula afirmou que 
é necessário “investigar todo 
mundo, sem blindagem de nin-
guém, doa a quem doer”.

VORCARO
Parte dessa escalada come-

çou com o depoimento presta-
do por Daniel Vorcaro ao gabi-
nete de André Mendonça na 
semana passada.

O ex-controlador do Banco 
Master foi ouvido por um juiz 
auxiliar do ministro a pedido 
de sua própria defesa, que ale-
gava que ele estaria sofrendo 
ameaças e intimidações duran-
te o período em que permanece 
preso.

A Polícia Federal não partici-
pou do depoimento. Na conver-
sa, Vorcaro afirmou que, antes 
da prisão, acreditava ter cons-
truído uma estrutura capaz de 
protegê-lo, mas disse que esse 
mesmo sistema teria se voltado 
contra ele com o avanço das in-
vestigações.

“Eu achava que tinha cons-
truído um sistema para me pro-
teger e, de repente, todo esse 
sistema se virou contra mim”, 
declarou.

O banqueiro também rela-
tou ameaças contra sua mãe 
e sua irmã. As declarações fo-
ram encaminhadas à Procu-
radoria-Geral da República, 
mas Paulo Gonet pediu o ar-
quivamento dessa frente por 
considerar que Vorcaro não 
apresentou episódios especí-
ficos, possíveis autores ou ou-
tros elementos mínimos ca-
pazes de sustentar a abertura 
de uma nova investigação.

MENDONÇA
Em outra consequência da 

sequência de revelações, Men-
donça anunciou que deixou a 
sociedade do Instituto Iter. A 
instituição entrou no foco da 
crise depois que veio a público 
que Vorcaro esteve na sede do 
instituto, em São Paulo, para 
uma reunião com Mendonça 
em março de 2025.

Segundo o ministro, ele e a 
esposa transferiram gratuita-
mente todas as cotas que pos-
suíam. O Iter deverá ainda ser 
transformado em uma institui-
ção sem fins lucrativos.

Reação ocorre depois de Mendonça tornar públicas investigações que envolem Moraes com Vorcaro
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